
 

pouden o prior; quanto a um d'ellcs,

seria humilhante para mim exigir pa-

lavras sensatas do um doido que fala

de accordo com a nua loucura; e o ou-

tro rustico pertence a cosa raça acl-

ha ainda alguns representantes entre
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é bicho de sete cabeças. Tem lá

o sr. Fuschini, que é um salva-

dor, tem lá o sr. Bernardino Ma-

chado, que é outro, e dizem que

tem lá tropas armados até' aos

dentes. tropas dotados de tão bom

espirito democratico, tão dispos-

tos a salvar nnicmnentc a patria,

tão resolvidos a não fazer pesar

a sua espada na balança dos seus

interesses, que até teem um pai-

zano illnstre, o Gomes da Silva,

como ministro da guerra. Aquil-

lo é que é desprendimento e ab-

negação. Tamanha que os go-

vernos de sua mugestado, tendo-

sc atrevido, nos ultimos annos, a

todos os abusos, ainda não se

atreveram a entrar pela maçoni-

cr dentro, pa 'a a correr com uma

vassoira, como teem f'eito ao res-

to, tal é 0 respeito que nqnilio

lhes impõe c o medo que os tropas

do Gomes da Silva lhe mcttem.

preparada!
Pois, senhores, agora só se

Mas é Hintze o primeiro. João fôr a maçonma' E Verdi'dç 9"“Franco corre pare“,am O resto Já experimentamos Fuschinl o
@um para baixo_ Experimenta_ Bernardino Mpchado. Mas, ?arruda

mol-os; conhecemol-os. Rcsultan- “83m" 'Ló se fm' a maçomca' k'se“um, ¡nepdm desastres_ Mpgalhacs Luna, que em. tempos
No partido progressista ele_ for alto (lignatarxo da cmsa, vol-

va-se a cabeça do sr. José Lucia- t2" “O efermc'f) das S“ÍIS f"“c'
no. Todas as outras lhe são iufe- WF“, em”) mms "m mm““ Para
riores, pelo menos nenhuma a “hm“'tm'mos esperanças-
excede. Tmnbem temos visto de-

mais o que essas cabeças dao.

No partido republicano nem

é bom falar. Este nem guerrilhas

tem. Sendo muito mais facil a

politica de opposição que a poli-

tica de governo, nem como par-

tido de combate o partido repu-

blicano se tem sabido manter.

Houve um momento em que, ape-

zar de todos os seus erros e dis-

puratcs, ainda constituiu uma for-

ça. Mas isso passou. Foi obra de

pouca dura. Hoje ninguem faz

caso d'elle. Contínúa á mercê do

Gomes da Silva e quejaudos.

E eis tudo.

Como me dizia ha pouco um

amigo, o poco da politica está

secco. Por mais que se metta o

balde não traz agua.

E' verdade que eu ainda nâo

falei na maçonica e a maçonica

h
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ROMANCE POR Wan-en Scorr

o roça ESTA saite

Ha nove annos que nós aiiir-

marnmos no Povo de Aveiro que

o nosso delicz't era intellectual e

moral, antes de ser economico.

Pois cada vcz estamos mais cou-

vencidos da verdade d'aquellaaf-

tirmaçño.

O paiz ainda tem recursos

maturines. O que lhe falta são

homens de estado para o gover-

nar. E não os tem em partido

nenhum. .

No partido regenerador abun-

du a capacidade do sr. Hintze

Ribeiro, queé, na verdade, bis-

mnrckiana. Lá está o Xavier de

Carvalho a referir a sensação que

a chegada a Paris do celebre cS-

tadista produziu ua grande capi-

tal frauceza.

Os politicos francezes visita-

ram-no? Mau é. Temos comedcla

  

                

   

 

   

   

   

  

   

    

 

   

    

   

   

Eu, por mim, esperanças te-

nho. O poço está. Secco. Mas eu

tenho visto rebentar agua em

muitos poços seccos. Porque não

ha de ella rebentar mn dia, e

agora falo sério, n'este poço mal-

dicto da politica portugueza?

Não ha nada mais perigoso

que a mentira, nem nada mais

prejudicial que o desanimo. O

dever de todo o cidadão é impe-

dir que os simples, que consti-

tuem a grande massa, se deixem

vencer pela impostura c pela

chnrlatanicc. E' dar nos charla-

tãcs sem descanço. E' não des-

unimarmos todos. Entretanto, pó-

de ser que o poço rebente. Quem

será capaz de «Birman- que não

venha um dia uma trovonda de

tal ordem que não nbale os po-

ços todos até aos fundamentos?

Sc isso tem acontecido algm

     

os descendentes dos saxõea conquista-

dos c para. quem o supremo prazer é

testemunhar, por todos os meios ao

seu alcance, a aversão que teem aos
seus vencedores.

- Eu, com a minha chibata, en-

sinava-os'd«,›pressa a seram bem croa-

dos, observou Briand; estou habitua-

do a tratar com gente d'easa laia. Os

nossos prisioneiros turcos são tao al-

tivos e intractavcis como pôde ter sido

o proprio Odin; mas depois do dois

mczcs passados ao meu serviço, Lis

ordens do regente dos meus escravos,

ficam humildes, submissos, serviçaes,

promptos a satisfazer todoa os meus

desejos. Mas tambem, sim prior, é

preciso estar acautelado contra o ve-
ncno e o punhal, porque ellen usam
de _um e outro quando se lhes dá o
mais pequeno ensejo.

- Pois sim, respondeu o prior
Aymcr, cada. terra tem os seus unos

 

CAPITULO II

-- O que pretendiam :iquelles bil-

trea com a sua. caprichosa insolencía?

perguntou o templario ao benedictino,
e porque me impedistes de os castigar?

-- Ora adeus, irmão Briaud, ros~

regem. altiva e intraqtavel, da qual
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mas vezes, bem pôde ser que ve- ocoupações ofiiciaes, mas sem que

nha a. acontecer mais uma.

Lá por ser pouco provavel

n'este instante-_a não ser que a

maçonicn lance cá. para fóra o

raio productor da tempestade-

não se segue que não seja prova-

vel ámanhã.

Isto de raios, furacões, tro-

vões, etc, ainda engana todo o

mundo, sem exclusão dos sara-

goçanos mais experimentados c

mais habeis.

Esperemos sempre.

W_-

Commlsnarlo de l'ollcla

Está. exercendo o cargo de Com-

missario dc Policia o sr. João Pedro

de Mendonça Barreto que, com o zelo

que lhe é conhecido no exercicio das

suas funcçõcs, tem feito cumprir rigo-

rosamente as prescrípcões hygienícas,

dando satisfação ás reclamações da

opinião publica, entre cllas as que ex-

puzemos no Povo de Aveiro no nu-

mero passado.

Folgâmos em fazer justiça ao zelo

d'este funocionario.

www“

arrsrnsi Lunar:

  

Em sessão municipal de se-

gunda-feira ultima declarou o sr.

dr. Alvaro de Moura, digno pre-

sidente do municipio, que tendo

mandado intimar o sr. secretario

da camara para apresentar, até

áqnelle dia, a resposta ao relato-

rio da syndicancia fcitaaos actos

do mesmo secretario, este senhor

o não fizera, declarando que ti-

nha quinze dias para o fazer. Ac-

crescentou o mesmo sr. presiden-

te que era certo ter-se marcado

n'uma acta do sessão, realisada

tres mezes antes, approximada-

mente, o praso de quinze dias

para a resposta do sr. secretario,

mas desde que o sr. secretario

tomasse conhecimento do relato-

rio, o que Íez logo, como se pro-

vava pela declaração de todos s

empregados da secretaria ¡nudi-

cipal. Que, se não tem dado an-

damento mais rapido a esta ques-

tão tem sido por motivos inde-

pendentes da sua Vontade, entre

os quaes avnlt'am as suas muitas

 

e costumes; c, além de que batern'u-

quclle pobre diabo não nos serviria

para sabermos o caminho para a cana

dc Cedric, daria soguramcnte em rc»

sultado originar da parto d'cste má

vontade contra nós, ainda que por es-

se mcio cllc nos guiassc até casa de

seu amo. Lcmbrae vos do que vos te-

nho dito: este rico franklin é orgu-

lhoso, altivo, snsccptivel e irritavel;

é inimigo da nobreza c até dos seus

visinhos Reginaldo Testa-de-Boi e

Philippe Malvoiuin, que não são crcan-

ças com quem sc brinque. Este (lotou-

do com tanta tonacidadc os privile-

gios da sua raça c é tão orgulhoso de

dosccnder directamente dc Hereward,

um campeão famoso da Úeptarchia,
ãue por todos conhecido pelo nomc

e~~Cedric o SllXãO--; c nfana-se dc l
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(leclm'ámos nu primeiro numero_

não estamos resolvidos a deixar-

uos ludihrinr por esses tratamos.  

pa 'a isso tenha havido a menor

influencia pessoal ou politica a

pezar no animo de s. ex.', como

se tem dicto. Que mandava n'n-

qnclle momento intimar o sr. se-

cretario, por intcrmedio da ad-

ministração do concelho d'Ilhavo,

visto o mesmo secretario residir

niestc concelho, a apresentar im-

medíntnmente a sua resposta. pe-

dindo á camara que addinsae qual-

quer resolução sobre este caso

até ser feita aquella intimação.

A camara assim o resolveu.

Estimamos poderdeclarar que,

eñ'ectivamente, o sr. presidente

nunca pensou em pôr de parte a

questão do secretario, 'e que não

houve inñuencia politica estra-

nha a pesar sobre o animo de

s. ex.a

Estamos ho e convencidos

d'isso.

E esperaremos os acontem-

mentos.

.__*__-_

Manuel Marla Amador

Alguns jornacs teem elogiado o

sr. Amador pelos serviços prestados

á. viação publica por esse senhor.

São jnstissimos esses elogios, que

não obedecem, d'esta vez, s. reclamou

falsos.

O sr. Amador é, na verdade. um

i'nnccionario muito cuidadoso e zeloso

no desempenho das suas ñmcções.

Ainda ultimamente, na praia do Pha-

rol, o sr. Amador, sem verba espe-

cial, faz melhoramentos importantes,

trabalhos uteis o bem feitos. que dos-

toam das porcarias que nós estamos

costumados a ver em Aveiro em tudo.

Esperâmos tor cccasião de louvar

de novo nquelle funccionario.

._ ._ _._______ _.

Aos nossos assignanles

No numero prinmiro d'esta se-

mauarío previuimos os camilhei-

ros, que licassem mm ella, do

que procederiumns a cobrança

das nssiguutnras Ingo que ternu-

nsssc o numero lol'uclt'n_ não por

precisnrlnns, felizmente, de rc-

cnrsos nnmod¡umspzn'a a susten-

tação (Veste [mundicu, Como .un-

bcm todos que nos conhecem,

mas porque, não escassciam indi.

vidnng ('um falta do. Sñl'lmlnria

l”)nslunla para ler jnrnzn-s rmn o

proposito antecipado de os não

pagar, c nos, como tambem logo

sua parte do Voe 175655!, ou das seve-

ridades aos \'cncidos.

- Prior Aymer, vós sois um mrB~

tre em galantcria, um tino conheco-

(lor em questão de belleza, tão halnl

como mn trovador na arte d'armar;

mas os attractivos d'cssa famosa Ro-

wena devcm scr bem .aoductorcs para

contrabnlançnrem a abncgação e a

paciencia dc que eu tenho de me rc-

vcatir para obter as boas_ graças de

seu pac. sc elle e com cñ'cito o rusti-

co sedicioso que me. descreveis.

vchdric não é seu pac. mas um

parente remoto; clla descendo do um

sangue mais illustrc do que oque elle

SB attribnn; e se' lhe ô. imido polOs la-

ços do sangue én'um grau muito afas-

tado, No entanto é seu tutor, e creio

que sómente por anctoridadc propria;

   

       

   

   

De testo, isto é nm principio

estabelecido por toda n imprensa,

nacional e estrangeira. princípio

que, pm' isso memno que é goral.

não oitenta contra n probldade

nom representa dean'nnñunça da

ninguem em particular. como nos

ria loucura ¡Inauinal-o. Entra os

acasos :Issignnnres estão muitis-

simos do nosso conhecimento

pessoal. que sabemos muito di-

mms a quo se t'encbm'eln nm ari-

su ;mm-mada para pagarem a sua

Msiguulnru, 1': por um principio

geral de boa. mlminislraçãn em

,PIIIPI'PZHS jornalísticas. P não pot'

não sabermos que [criamos a sua

paga (zcl'tu em cualquier altura do

jornal. Sc conhecemos muitos_ as-

signnnlus não cunlwceums outros

o seria impossich estabelecer um

principio para uns e um principio

pura outras. ' ” _

Vamos. pois_ cmncca'r com a

cobrança das assign'aturas.

O Povo de Aveiro teve um

exito superior á nossa espectati-

ui. o quo prova bem que ainda'

hu muito quem ;rosto do ouvir

a vordarlu sum rodeios a de var

fazer justict sem consideração

por mesquiuhss infhwucias e in-

teresses. Foi este o camlnho que

sempre trilhámns o por ahi se-

guiremos intemcralos, e vemos,

com 'satisfucç'àm que O publico

comeca a estar. como nós. abor-

recido do servilismu da nuas¡ t0-

tulidndc da imprPnsa portugueza,

que encha n papvl a servir inte-

ressps illiritns. a mentir, a adu-

Iar o publico. a satisfazm' o amor'

proprio o a vaidade dos assignan-

tes com noticiasinhas de elogio

Iorpn, que miram pxc-lnsivamon-

le a manter a :assignatura

Por isso o Povo de Aveiro. que

segue um caminho inteiramente

opposto, respeitando quem o mo-

ram e. não poupando quem o não

merece. sc sento hoje- satisfeito

do exito obtido, que é um sym-

ptoma (lu umrnlidmlo, esperamlu

quo esse exito se confilme até

ao lim.

Cartas d'Algurcs

7 m; SETEMBRO.

 

Louvorru ao Altisa mo, João! .Er-

gue as mãosinhas o dá, graças a' Dcun,

por ainda teres, 'a estas horas, o pa.-

taquinho para campi-ares a bucha do

 

avalial-a com os vosson olhos; o ado

brilho da sua côr, se u. expressão ao

mesmo tempo mnornvo-l c mag'eatoen

dos sons doces olhos aznes não apaga-

rcm da vossa memoria as bellezas mo-

renas da Pah-stiua e as huris do pt.

raiso de Mahomct, eu servi um inâé

e nüo um verdndviro iilho da Egrqjl;

- Sc a vossa iu-lla tão gaba'da'ibr

collooada nn balança o cn reconhecer

quo é muito leve, vós sabeisa nos“.

aposto.

-- 0 meu collur (rom-o contra do:

borrachas de vinho do Chic; cu tenho

tanto a certeza dc os ganhar como eo

olles CSÚVBSSIT'IH já mtsndegaa do con¡

vento, sob a guarda do Vciho Diniz,

o despensciro. n

- Além d'isso. só eu é que :ou

juizo c para perder o necessario con»
ser oriundo de um povo dc que muitos mas est-ima :'- “m WW““ como se ¡'05' tem" 14"“” 'hide “fuschoêeââmoutros se esforçam poroccnltar a den- se. sun. ñlha. Quim“) à l'nllezj" de Md?” ' ?agindo “41° H “e“ “lua, di e. a¡condcncia, 00m rcccio do sentirem a Rowcna, vós poderem d utpu u. pouco pericltw ?33° “tm“ a” C” .ça
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.style e os dois decilitros da lei. Sc

o Ti isto Figura ou o Caffapim,-~Cll"

rapito por abreviatura, porque barão

do Carrapitalinhoó que é,-se o Tri::-

te F-Íyura ou o Carrapitu, ou ambos

elles me cortam o braço ou me dao o

tiro, como promettiam e jnravam,--

rá. ló. um honnnn Bar-se ein juras de

bodos,~estavns a 'estas horas de bar-

riga vasia e guclas seccas. Assim,

louvado aaja Nosso Senhor Jesus Chris

to quose amcrcion d'c'stes dois mor-

taes atlliotoe, de mim e dc ti. ainda

vamos tendo folego para ganhar a

vida e arreliar os outros.

' E olha que isto de arrcliar os on-

trós, tis vozes, João, tambem e um

br-m e tambem constitue um prazer.

Conheci um homem de cuthegoria, que

dizia, ao morrer, voltando-sc para os

poucos amigos que lhe cercavain o

leito: «Vou emitente, porque me far-

tei de ari-aliar todo o mundo»

Dizia bom. Parece, ã. primeira

vista, uma excentricidade ou uma em

pansão perversa. Não é. En compre-

hendo muito bem aqnclle prazer. Ro-

cebb agora mesmo a carta d'mn velho

e intimo amigo em que, depois de la-

mentar o estado desgraçado de Por-

tngal e dos seus politicos, inc diz:

«Que faser? Olhar para as estrellas,

deixar tudo ir para o fundo, é a ini-

nha opinião». Não ha tal. Um ho-

mem lneta sempre, protesto sempre,

resiste sempre, porque quando outra

coisa não consiga, arrclia, arrelia, ar-

relia, e já. não é nada man.

Pois um hOmem, por ter superio.

ridade intellectual o moral, ha de

ficar por baixo em tudo? Agera

que fica! Era scr tolo, além de todos

A os prejuizos. Os que teem só superio-

ridade intellectual empregam-na para

se encher de riquezas e de honrarias,

para satisfazer o estomago e a vaida-

de, sem olhar aos meios. Os que teem

só buixeza moral, ou os que não teem

superioridade nenhuma, sendo os ele-

mentos e instrumentos dos outros, sem

os quaes estes não se poderiam elevar

nem locupletar, recebem a. paga re-

gular da sua baixezs ou aequiescencia

a infamia, paga que ainda lhes chega

para eonservarem o estomago con-

ohegsdo ao menos. Ora sc os que teem

as duas suporioridades, a intellectual

e a moral, hilo de só levar pontapés,

e level-os sem protesto e sem respos-

ta, de que lhes serve a sua dupla su-

perioridade? Superiores para ficarem

inferiores? Ora essa, sr.“ Anninha!

A terra se abra com tamanha asneira.

Eu cá, por mim, não vou para ahi.

Louvor em bocca propria é vituperio,

mas modestia até um homem se pôr

de coooras é indignidade. Eu não me

gabo quando efürmo que não sou não

tolo como todos os tolos provados que

veio ahi no poleiro. Pelo menos te-

nho aqui uma penna, que não manejo

oonrmão de mestre, mas que manejo

com mlo de homem. Pois hei de

deitar fora. este ultimo recurso que

Deus me deu? Era caso para S. Po-

dro me receber :i porta do céo com s

ma cstadura com que recebe os pobres

diabos casados em segundas nupcias.

Nunca. N'essa não caio eu. En pro-

curo obter a moralidade. Eu procuro

estimular a. honra. Não o consigo?

Consigo, pelo menos, dar um bocado

de sstisfacção, uma pouca de com-

enssçilo aos homens sérios e honra-

os quando os faço rir á custa dos

unos e tratantes. Consigo, pelo me-

noe,.da'r uma certa recompensa aos

homens virtuosos, quando exalta com

 

aposte, não é verdade? Amigo prior,

o vosso eollsr está. em grande ris-

co; hei de level-o so pescoço no tor-

neio d'Ashby-de-le-Zouche.

'-. Ganhos-o leelmeute e-usse-o

quando quizerdes.: eu espero que

fallereis sinceramente sob a vossa.

palavra de cevalleiro e de ñlho de

Egrejs. Mu até là, irmão, segui o

meu conselho: tende mai cuidado

com e. lingua.; sede um pouco mais

oortez do que estses habituado e.

sol-o com os vossos prisioneiros e

os vossos escravos do oriente. Ce-

drio o Senão, se fosse offendido, e

elle offende-ee com facilidade, sem

se importar com o vosso titulo de

cevslleiro, com s dignidade do meu

cargo e e honra do nosso ministe-

rio, é homem pera nos pôr fórs de

case e mandar-nos deitar no meio

de rue, mesmo depois de passadas

mois noite. Tende cautclle na me.

exito a virtude c mettu o focinho nn.

_lama á. infamia. Consigo alliviar a

pobreza quando dou uma hora de in-

! digestão ú. fartura. E posso dizar en-

l tão, digna c moralmente, á hora da

morte, como dizia o outro: «Von cou-

tente, pm'un me fartei de arreliar

todo o mundo»

Todo o mlme dos patifes, é do

vêr. Como o mundo é d'elles, a res-

tricção é snpcrliua.

Sim, fartei-mc de arreliar todo o

mundo. E" um contentamento moral,

é um contentamento de justica, que

deve acompanhar todo o justo á. hora

da morte. Ai de mim, se morresse

sem essa alegria. la düiqui com a

consciencia de ter faltado aos mens

deveres de homem e :t minha tara-fa

de cidadão. Morria como um fraco c

como um egoísta, sem poder dizer,

como Francisco I: «Que vergonha,

morrer um guerreiro na camaln

 

Vergonha era, morrer na cama.

Mas não era a vergonha do guerrei~

ro, era a vergonha do cão.

a

ti t

Mas voltemos as nossas congratu-

lações. João. E' caso para isso. Esti-

Vemos ameaçados de morte, escapa~

mos, justo é que nos cougratnlêmos.

Depois, é necessario que corresponda.-

mos ii humanidade com humanidade.

Ellcs foram humanos? Tambem nós

temos que o ser. Além d”isso, o espe-

ctaculo mallogrou-se. Como tal, pur-

deu a graça.

O publico esperava valente e rija

toirada. Bateu palmas quando viu as

bandarilhas no ar. Mas, suprema dc-

cepçilo, os bichos, que atroavam os

ares com gritos de colera, que rapa-

vam no chão com impaciencia guer-

reira, sahíram mausOs bezerros. Que

fazer? Espicaçal-os? Já o ñzemos.

Mais, é cruel. Batemos-lhes com as

bandurilhas na tromba, mostrámos-

lhes a «capa encarnado, atiránios-lhes

com terra ao focinho e nada, nada.

Só um mngido centinuo, plangente,

dorido, que começava a penetra; no

coração dos espectadores como um

grito do misericordia e soccorro, o

quer que era de suggestivo, que parc-

eia dizer, na voz expressiva dos bru-

tos: «Tendo piedade de nósln E o

publico commovia-sc já. Onvimos vo-

zes baixinhos, atraz de nós, que di~

zism: «Deixe-os, deixe-os 1.4.2»

Ir além, seria provocar os gritos

clamorosos de basta, basta!

Deixal-os, então. Eu posso ari-os-

tar com as iras d'nm boi,mesmo sem ser

toireiro e sem sentir predilecçito pelas

toiradas. Se elle me investe de subito,

eu, mesmo por_ instincto do conserva-

ção, volto-lhe o rosto. Mas se em vez

do boi me sahe um carneiro e desato

a espancal-o depois de lho ter apara-

do uma inoii'ensiva marrada só n'uma

irritação de momento poderei achar

desculpa para um excesso de defeza

que se converte em cobardia ou bru-

talidade.

Dcixalvos lá.

Vac-te em paz com o teu guizo,

com e. tua. iitinha amarella. com a tua

armação opulenta, pobre e inoñ'ensivo

carneiro!

Adeus, Triste Figura! E's uma

hediondo. creatura moral. Hediondal

Mas quando te vejo por fóra quasi

que te perdôo as iufamiss que te co-

nheço por dentro. Eu li um dia o D.

Quichote e confesso ue é um dos Ii-

vros que mais me a egraram o espi-

neira como olhei-des para. s bells.

Rowana, sobre u qual elle véls com

um cuidado de ciumento: se tem

alguma. desconfiança a esse respei-

to, estamos perdidos. Dizem que

elle banin de esse. seu filho unico

por que este levantou olhos d'emor

sobre squslls belleza, e quem, se-

gundo parece, é permittido adorar

de longe mas de que uinhuem pó-

de spproximar-se senão com os

nossos sentimentos que nos animam

desnte do alter de santa. Virgem.

- Bem isso, é bastante. Por

uma noite saberei vencer me e hei

de parecer mais modesto que uma

rapariga. Quanto ao Vosso receio

de uma. expulsão, eu e es meus es-

cndeiros, secundsdos por Ahmed e

Abdallah, poupar-vos-hemos essa

effronta; seremos bastante fortes,

não o dnvideis, para mantermos o

nosso porto.
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rito. E' moda gahal o; eu, silicm'anr'n_ olhos teem a dieta de cahir sobre o abrir os olhas a um pu 'a saber o_

_ " que todos elles projectam e pen¡
3 te, coniiasso qm: o achei adoravel e que

Lui.“- alegro e rio Belllpl'c (IHU me' lcm~

bro das scenns Citpittu's do primoroso

trabalho de Cervantes.(Madri-sro sin-

gular acaso de que este 'Iriste Figura

é, no physico. precisamente o Cuca/le¡-

-ro du Íli'istc Ii't'gum de Gustavo Doro,

de tal fórum e universalmente humana

e analoga a concepção da parlapalicc e

do ridiculo. E, assim, quando o veio,

rrmcmoro de prompto toda a obra do

innnortal Cervantes. Sc o vejo pel-

ñlarlo com o pau, braço erguido a em-

pnnhal-o acima da testa, vejo-o na

-uála das armas e leio, sem abrir o

livro, as paginas adornveis da locan~

da ondo o Íl'riste so armou c-walleiro.

Se o vejo atirando larnchas ao sexo

fragil, vejo-o abraçado :i Maritorncs

e a cahir, com ella, da cama abaixo,

soh uma saraivada de sôcos do arriei

ro ciumento; vejo-o segurando na ra-

beçn. de Sancho-e aqui e um verda-

deiro retrato-quando este vmnitn as

tripas com o balsamo precioso que o

l). Quichote lhe dera, e leio todas as

invocações d'amor. todas as allncina-

ções apaixonadas que Cervantes põe

na bocea do famoso parlapatão. Se o

vejo estendido pela areia, ou --ncostado

:is pedras, vrjo-o a dar cabriolus no

ar, quando mandou o Sancho como

emissnrio :i Dulcinôa e foi preciso tí-

rar os calções e dar cabriolas para o

Sancho poder atiirmar, com pleno co-

nhecimento de cansa, que seu amo pra-

ticava verdadeiras loucuras pela dama

dos seus pensamentos, cabriolas de

tal ordem, n'nquelle estado de nudez,

que o proprio Sancho voltou a cara,

de pudor, c a redea ao Rossincme;

vejo-o quando Sancho, .'i. volta, o eu-

contra a philosophar em fralda de cn.-

misa, teimoso em oito apparecor dean-

te da sua formosura sem primeiro

praticar façanhas quo o tornem digno

d'ella, e leio, livro fechado, as histo-

rias dcleitosas de Caidenio e os inci-

dentes picarcseos succedidos na au-

sencia do escndeiro fiel. Emtim, quan-

do o veio convencendo o Carrapito de

que dove ser D. Magriço, ve'o-o n'a-

quella admiravel gravura de floré que

tem por titulo' : «N'estas e n'outras pra-

ticas assaram grande parte da noites;

quan o o vejo accordando o mesmo D.

Magriço, que dormia um .nomno de pe-

zadellos, para ir vingar, sol apenas

nado, a honra das damas a sahidu da

barraca do banho. vejo-o na outra

gravura: «Esperton, emiim...›;quan-

do o vejo a tccar instrumento de cor-

da, vejo-o n'aquellu noite mcmoravel

em que, depois de pedir um alaúde á.

dnqueza para acompanhar as trovas

:i Dulcinêa, a mesma duqueza e a

travessa Altisidora lhe iizeram e. par-

tida de lhe despejar um sacco de ga-

tos no quarto, um dos quaes se lhe

atirou a cara, deixando-o n'nm S.

Francisco; quando, para terminar, o

vejo com o carneiro pela corda, vc-

jo-o e leio-o, sem g:avnra e sem li-

vro, a tomar partido pelo imperador

Pentapolim de arremangado braço

contra Alífanfarrão de Taprobana.

Hediouda creatnra moral que na-

da se parecc,n'estc ponto da moral,com

o bom e generoso Cuvalleiro da Triste

I'Ygura. Mas adoravel silhouette da.

creação de Gustavo Doré, que me ale-

gra o espirito, que me desannnvia de

aborrecimentos e mag'uas, sempre que

o encontro, sempre que o vejo.

Adeus, Triste Figura, famoso ma-

nemonico da obra de Cervantes, que

_leio e releio em ti, sempre que os meus

 

- Sobretudo tenhamon muita

moderação e prudencis. Ah! slli

está. e. cruz tombada. de que nos

felsveo doido, mas s noite está

tão escura. que :nel podemos vêr

qual é o caminho que temos e. se-

guir. Elle dissemos, se nâo me en-

gano, que tomassemos pera e. es-

querds..

- Não para. a. direita, se bem

me lembro.

- Para s esquerda., com certe-

za; lembro-me que elle indicou e

direcção 00m a sua. espada de niu.

-Pois sim, mas elle tio s-e

na. mâo esquerda e voltou a ponta.

pare a. direita.

Code. um d'elles atcimou na sus.

opinião, como é costume em casos

semelhantes. Consultarem Os indi-

viduos do sequito, mas estes este.-

vsm muito afastados para terem

podido ouvir Wsmbu. Por fim

 

a.

teu artistico e gracias!) pu-riil.

lá' qnasi com saudade, é quam

com synipathia que tc digo adeus.

Mas, adeus.

 

l

I

l

 

sem.

Cheiro-nos a collignção Go~

Adcus a ti, adeus no carneiro da mel! da! 5“VWB!!!¡CVÍÚBS'HygÍI-b'-
n

. htiuha anmrella.

l
A vocês, adeus.

Mas a moralidade de Aveiro, ain›

da não.

Essa. ficara para a proxima carta,

no proximo numero.

A. B.

_.______.______

nebullço u'nm templo.

.loção da pollela

Nu. (marta-feira, de tarde.

quando se estavam a celebrar

preces, na egreja da Apresenta-

ção, d'esta cidade, para quco Al-

tíssimo afaste dc nós o terrivul

hichnroco da. peste bubonicn, os

fieis, que assistinma ellns, forum

sohresnltndos por gritos atilicti-

vos de uma pobre mulher, de Sai,

que se esvain em sangue, resul-

tado d'nina veia que lhe reben-

tou em uma perua, deixando o

sonlho :ilustrado de sangue.

Chamados a toda a pressa os

soccorros medicos, poude compa-

recer o distincto clinico, sr. dr.

Figueiredo, que lhe estourou

immediatamentc o sangue, sendo

conduzida em carro para sua casa,

n'nm verdadeiro estado de pros-

tração.

A policia,julgaudo que se tra-

tava de algum caso de peste, in-

vadiu o templo, u'aquella ancia

de ser prestava] ao seu proximo.

O caso foi muito commenta-

do. Para out'a vez não façam

tanto espalhafato, para não so-

bresaltarem os espiritos.

niíiñíiiiiiiu

Noutro dia foi para a Africa

o tenente Coelho por ter o sr.

Nunes da Ponte imposto, contra

nquclle official, a sua supremacia

no partido republicano do Porto.

Agora sabe da Voz Publica. o sr.

Pereira de Sampaio (Bruno) por

a mesma Voz Publica ter impos-

to e. supremacia, ou coisa equiVa-

lente, do mesmo sr. Nunes da

Ponte contra o mesmo sr. Sam-

paio.

Está o Gomes da Silvu outra

vez no cnpitolio! E d'esta vez é

que temos a republica com< os

tropas da maçouical

Ora hão de vêr.

Quem escreve estas linhas

nada sabe nem nada quer saber,

apezar de republicano, da. vida

intima do partido que tem este

nome. Está fóra de todas as ca-

pellinhas da republica da terra e,

hoje mais do que nunca, não tem

a preterição de entrar em qual-

quer d'ellas. Mas conhece a cam-

bada como ninguem, e basta vêr

  

Brisnd exclamou, vendo nm obje-

cto norque ainda não tinhs dedo

ns obscuridade: :Mas não está sli

alguem ao pé ds. cruz, morto ou a

dormir?s Hugo, mexe-lhe com o

osbo ds. lance.

Feito isso, levantou-se um ho-

mem e disse em bom frencez:

- Quem quer sois, porque ten.

des s deseortezia de perturbar os

meus pensamentos?

- Nós desejamos sómente, res-

pondeu o prior, perguntar-vos o

caminho do Rotherwood, onde mo-

re Cedric o Ssxâo.

-0 meu dever chama-me e

casa d'elle, respondeu o desconhe-

cido, e se eu tivesse um cevallo

servir-vcs-hia de guia., porque o cs.-

minho é muito complicado, com-

plicado eu o conheço perfeitamente.

-- Meu amigo, tereis os nossos

Nunes da Ponte. Ora hão de ter

e rir, porque temos esperança de

vir tudo a acabar em risota, como

sempre.

Nós, pelo menos. havemos de

rir e fazer rir, mesmo gem risco

de nos apparecer pela frente a

durindana de Benevides, que traz

no caco,- provavelmente a coisa

mais curiosa que s. ex.“ lá traz,

-a mania dos dnellos.

Mas vamos no caso. O sr.

Sampaio nahin da Voz Publica e

escrevia¡ uma carta ao Jornal de

Notícias, onde dizia: -Fui enxo-

tado, como um idiota e como um

canalha. a

Portanto, sahiu porque o cn-

xotaram.

Mas diga-nos cá o sr. Sani-

paio: que tem o grande. publico que'

ver com a vida. interna do partido?

O sr. não escreveu u'outro dia

estas palavras a proposito da

questão Coelho-Nunes da Ponte?

Então a que vem n sua carta?

Que tem o publico que ver com o

seu caso? Que lhe importa a' elle

que o senhor fOSse euxotado ou

que o não fosse, e que o fosse co~

mo um idiota, on que o fosse co-

mo um canalha, ou que o fosse

como um idiota e um canalha?

Abi tem o sr. Sampaio, que 6

intelligente, o perigo d'nm ho-

mem se collocar fóra do campo

da verdade, da justiça, da moral.

Se o senhor não tivesse escripto

n'ontro dia uma tolice, escusava

muito bem agora de ouvir esta

reprinienda, que é logica e sã,

iucontestavelmente.

Mas adeante.

Enxotaram-nio? O sr. queixail

se ao publico d'esse procedimen-

to? Está tudo umito bem: a en-

xotadnra e a queixa. O sr. é um

homem de valor, logo o que admi-

ra é não ter sido enxotado ha.

mais tempo. O sr. é um homem

digno, logo repellin o coice como

fazem todos os homens de bem.

Não ha nada para despertar

brios, acabar Com hypocrisias e

allumiar a razão, como é um coi-

ca.«0 sr. Sampaio andava esque-

cido da moralidade e da demo-

cracia. Queria o partido republi-

cano convertido em phylarrnoni-

ca, ou em sociedade em comman-

dita. Leva um coice e eil›o no

meio da rua a gritare a protestar

em bom som.

Ora assim é que é.

Fica o sr. Sampaio sabendo

que o partido republicano não é

dos mestres e inHuentes da phy-

larmonica, mas do paiz. Que os

estatutos do partido republicano

 

disse o prior, se nos conduzirdes

sãos e salvos a essa. de Cedrio.

E ordenou e um dos seus ho-

mens que montesse no cavallo que

levavaá. redes e desse o seu no

desconhecido que lhes ia servia. de

guie.

Este ultimo tomou uma. direc-

ção opposte á. que lhes tinha indi- ›

cado Wsmbs para os fazer perder.

Dentro de pouco tempo tinha-se

internado pela ñoresls; atravessou.

muitos ribeims de que ore difñoil

chegar ao pé por cause dos etolei-

ros que tinham em rode; mas elle

parecis conhecer, como por instin-

oto, onde o terreno era mais ñrmo

e as passagens mais seguras. De-

pois de muitas voltas fez entrar os

viajantes u'unu caminho mais largo

do que todos por onde tinham pae-

sado; e depois. moslrendo ao prior

agradecimentos cume recompensa, um vasto edificio, baixo e irreg* -
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não estão sob a alçada _da policia, i não coniiâmos _demasiadamente g procuraram por todas as fóimas

mas do povo. Que isso de Vida r no espirito Justiceiro e humano

intima á uma cautata. e Deus nos dos aete julgadores de Rennes.

lim que o não fosse, para se não

confundir a vida intima do parti-

do republicano. com a vida intima

do Gomes da Silva. A vida do

partido republicano é publica e

só publica, excepto quando cous-

pira, e, mesmo assim, com a con-

dição de não conspirar com o

Gomes da Silva e o 'l'erenas,que,

então, seria pcior do que ser pu-

blica. Logo é para o meio da rua.

que um homem foge quando o

eaeoiceiam e é no meio da rua, á.

qual pertence o partido republi-

cano -havemos de protestar toda

a vida contra o proposito de o

fazer pertencer á. Palmeirinha-

que um homem, em plena luz e

em pleno povo, castiga o cscoi-

condor.

Assim é que é, ar. Sampaio.

Deixemo-nos de mystcrios d'al-

coice e de pelintrices de pudor

fidalgo.

Tivesaem vindo os senhores

sempre para a rua e outro gallo

lhes Cantam. Ficariam com me-

nos gente, mas estavam livres de

muito malandro.

E isto é que convinha.

Receba o sr. Sampaio muitos

arabens pelos seus coices, ja que

lhe augmentaram a luz dos olhos

e da razão.

_..._+___

Veio a Aveiro, d'onde seguiujzi para

a Costa Nova do Prado, a fazur uso de

banhos, o no“) conterranoo, sr. An-

tonio Vieira Guimarães.

-~-~---o--

' narra_l'haml

Chamamos a attenção das leitores

para o annuncio quo com o titulo que

nos servo do cpigraphc, publica hoje

no nosso jornal o sr. Arthur Paes.

__._*-o-

0 movimento de presos en-

trados e sahidos nas cadeias civis

d'esta cidade durante o mcz de

agosto lindo foi o seguinte:

 

Homens cntrados. . . . . . . .

Saliidos. . . . . . . . . . . . . . . .

Eai-¡tentei! . . . . . . . . . . . . .

Mulheres existentes. . . . . .

'l'otal...........

MW_-

' DREYFUS

Esta a terminar o julgamen-

to de Rennes e, francmnente, não

estamos tão convencidos, como

muita gente, de que o infeliz Drey-

fue será., cmfim, absolvido. Cus-

ta-nos a aeeeitar, na verdade, que

a infamia chegue tão longe que

haja. juizes capazes de fazerem

voltar o triste para. o desterro e

para a prisão. Mas, por outro la-

do, o exercito t'raneez tem dado

provas de tanta perversidade, de

tanta teimosia na maldade, que

 

lar, que se elevava. ao tim, disse;

Lá 'está Rather-wood, onde mora

Cedric o saxão.

Foi uma boa nova para Aymer,

que não era nada aguerrido e

que, ao atravessar aquelles partidas

panos, sentir¡ tantos que não tive-

ra ainda. ainda a. curiosidade da di-

rigir ao seu guia uma uuioa per-

   

           

  

  

          

  

  

  

Desenganem-se os ingenuos:

reis, padres e militares estão sem-

pre do lado do arrocho. E' uma

trilogia inimiga de todos os pro-

gressos e dc todas as civilisaçõcs.

Na sua epocha, prestaram servi-

ços. Mas a epocha d'ellcs passou

e agora mio servem senao d'cm-

hai-aço e estorvo a marcha da

humanidade, com o rancor e o

odio que lhes dá a consciencia da

sua inutilidade e da sua queda.

Tanto mais ellcs veem que se

tornam incompatíveis com a ci-

vilisaçào. tanto mais se preparam

para prolongar a vida por todos

os meios. Tanto mais reconhecem

que os rcpellcm, tanto maior odio

votam áquelles que os repcllcm.

Duas republicas teve a Fran-

ça e duas veZes a republica cahiu

deaute do caercito.Foi Bonaparte

quea matou pela primeira vez c

foi o descendente d'esse Bonapar-

tc, Napoleão, _que a matou da se-

gunda. A terceira não morrer-á

ás mãos dos tropas, mas não será.

por falta de vontade d'cstes. co-

mo todos teem visto. Comtudo, o

estado da Fral'lça, sob o regimen

democratico, tem sido bem mais

prospero do que o foi sob o regi-

men clerical e militarista.

Não é o bem da patria que

move os tropas. E' o odio á. dc-

mocracia, é o seu antagonismo

coma liberdade.

E ainda ha imbecis, em Por-

tugal, que esperam o triumpho

edectivo da democracia das espa-

das dos oiiiciacs! Não se ralem.

Olhem para a França e lem-

brem-sc de que os tropas são os

mesmos em toda a parte. A di-

visa militar, em França, como

em todo o mundo, é levar e ca-

lar. Não se quer saber (lc justiça.

E' levar o calar, mais nada.

Supponhàmos, em ultima hy-

pothcse, que Dreyius é crimino-

so. Nem mesmo assim deixaria

de ser infame o procedimento dos

tropas da Franc: . Dreyfus é cri-

minoso?'l'ambem Esterhazy o era

e, não obstante, foi absolvido em

conselho de guerra. foi o menino

bonito do listado Maior, farto de

saber que lidava com um malan-

dro da pcior especie. Dix-.vma se-

rá. criminoso, mas o mundo é que

não está convencido .d'isso, ou

tem, pelo menos, grandes duvi-

das a esse respeito. Sobre Ester-

hazy é que não ha duvidas ne-

nhumas, nem nunca as houve.

Como se explica,então,a im-

punidade de que este gosou? Co-

mo protegeram tanto um e per-

seguiram tanto o outro? Como

deixaram vida folgada a um e

________

to conhecidas; mas quando aquel-

les que fizeram o juramento de li-

bertar e. cidade santa viajam tâo

longe do logar onde oa chama. o san

dever, pois uurprehender-voa de

que um pacilico camponez como eu

tenha. renunciado é. missão que el-

les renunciaraln ?

O templario irritado ia raspon-

gunte. Achando-nc finalmente mais 'del' quando 0 PI'ÍOI' lhe cortou o. pa-

tranquillo e perto da pousada, anna

curiosidade acordou; voltou-se para

o iiesoonheoido e perguntou-lhe o

seu nome e quem era.

- Um peregrino, respondeu cl-

le, que chega da terra. santa.

- Teries feito melhor se lá ti-

casscis a combater para resgatar o

santo sepulcro, disse o templario,

---E' verdade. aire osvalleiro,

respondeu o .peregrino, a quem as

feições do towplarioparecism mui-

lavra. exprimiudo de novo a sua

admiração por o seu guia, depois

de uma tão grande ausencia. coube-

oer tão beu¡ oa anilhas do floresta.

- Eu nasci por estes sitios, res-

poudeu o peregrino.

N'essa occaaiâo estavam em

frente da. casa. de Cedric. Era um

edificio baixo e irregular, com mui-

too pateos e que uma grande por-

ção do terreno; comqnanto a ex-

tensão do edificio patenteasse a for'-

tuna do seu dono, não se parecia

   

   

   

   

tirar a vida ao outro, porque os

martyrios inquisitoriaes applica-

dos a Dreyfus não tinham outro

fim senão terminar-lhe com a exis-

tencia, como sc haveria conse-

guido se o desgraçado não pcs-

suisse um temperamento e um

Organismo de resistencia verda-

deiramente excepcionaes?

Infamcs. Aquelles tropas fran-

Cezes são verdadeiramente infa-

mes, por qualquer lado que se

veja a questão.

Não confiam, pois, os amigos

da verdade e da justiça demasia-

damente na absolvição de Drey-

fns. E' certo que teem apparecido

agora alguns ofticiaes a depôr com

altivez digna e honrada. Mas isso

são excepções, Verdadeiras exce-

pções. Ha em todos os exercitos

do mundo officiaes d'cspirito bri-

lhante, humano. civilisado, pro-

gressivo. Mas são relativamente

poucos. A instituição, tal qual ella

está com o nome d'exercito per-

manente, no seu conjuucto édes-

potica, é reaccionaria, é inimiga

da civiliaação, é antagonista com

a liberdade. Não tanto, ainda

assim,como o clero.Menos um pc-

daço. Mas o bastante para tornar

os cxercitos permanentes incom-

patíveis com a humanidade d'es-

tes tempos.

Desconliem sempre.
_

Bento de Carvalho

Chegou ha dias a esta cidade,

vindo do Brazil, onde permanece ha

largos annos, o nosso amigo e patri-

cio, Bento Augusto de Carvalho.

Dâinoslhe as boas vindas.

.as Il A'I'AZANAN

Do jornal allemão flagh'che

Ruudschun traduzimos u seguin-

te curiosa noticia.:

 

«Copenhague está. sod'rcndo n'cste

momento uma tal praga de ratazunas

que as auctoridades estabeleceram

premios a quem matasse maior nume-

ro d'ellus. Na primeira semana foram

mortas 62094, segundo o relatorio of-

ficial; na segunda 62616 e na terceira

6:780. Espera-se alcançar dentro do

pouco tempo uma média do mortali-

dade de 10:000 ratazanas por sema-

na, apesar do material empregado so

ter jà exgotado. Este morticinio vao

estender-se a todo o paiz. A questão

da destruição d'estes animaes deve

tornar-se uma questão nacional. Se

n'estas circumstancias Copenhague fos-

sc atacada pela peste estava bem ser-

vida a sua população com tantos ra-

tos, os principaes conductorcs do ba-

cillus.n

Sc o governo portuguoz so

lembrasse tambem de estabele-

cer premios a quem dcsimasse

algumas centenas de ratazanas-

e são de fucinho amarello-que

existem nas diversas repartições

do estado prestaria um optimo

serviço á. sociedade.

N'essa não cabe cllc. . .

.M

nada no entanto, com os altoa cas-

tellos, de torres e ameias, em que

residia a nobreza. normanda e que

tinham constituido o typo geral da

architecture na Inglaterra.

Rotherwool não era, comtudo,

desguarneoida de dnt'ezas; nenhu-

ma habitação, n'aqnellsa tempos do

agitações poderia sal-o sem correr

o risco do ser pilhada o queimada

de uma noite para. a outra. Todo o

ediñcio era. cercado por um profun-

do fasso, cheio d'agua. de uma fou-

te viainha; o uma dupla pahsnuda,

compoata de estacas terminadas em

ponta, fornecidas pela Horesta, de-

fendia as bordas do fosso. Do lado

do poente havia uma abertura. na

palisaadu, que communioava por

uma ponte Ievadica 00m outra aber-

tura. nas defozns interiores. Essas

aberturas eram protegidas por an-

 

. 0 certain sanilario

O cordão saui'tario é hoje o

assumpto magno das discussões

da. imprensa. E vão-se procm-ar

anotoridades a todo o mundo pa-

ra. o condemnar ou defender!

Ora, na verdade, é muito sa-

bio para tão pouca coisa. O pro-

blema é um simples problema de

vida pratica, para resolver o qual

basta um lcvc raciocinio e uma

rudimentar experiencia.

O cordão seria inutil, seria

mesmo prejudicial se do Porto sa-

hissem todas as pessoas, todas as

mercadorias, roupas e outros ob-

jectos de uso peasoal conveniente-

mente observados e desinfectados.

Mas sztliii'iiini'BAflirmal-o é mentir.

Lá. fóra não ha cordões sani-

tarios! Mas lá fóra ha um povo

muito mais civilisado, ha outros

habitos de disciplina, outra edu-

cação no respeito ii. lei.

Se os habitantes do Porto es-

tivessem bastante civiliSadOS para

não fugir as determinações supe-

riores sobre hygiene e desinfec-

ção, e se sujeitassem. voluntaria-

mente-,ao serviço medico na esta-

ção do caminho de ferro c outros

pontos de communicaçâo onde

elle fosse estabelecido, o cordão,

que custa dinheiro, que tem ou-

tros inconvenientes manifestos,

seria realmente uma tolice. Mas

com a civilisação portugueza, com

os habitos que tem o nosso povo

de fugir a tudo que se lhes ati-

gnra maçada, com o seu des-

prezo por todas as prescripções

de hygiene, o cordão sanitario é

uma necessidade e combatel-o

com opiniões de sabios representa

mais uma d'aquellas parlapatices

em que os nossos jornalistas são

cx1mios.

Só os acreditamos quando el-

les nos dizem que o serviço do

cordão é muito mal feito, não cor-

respondendo este, por isso, ao lim

que com elle se tevecm mira.

Isso sim. Isso acreditamos nós.

Conhecemos a disciplina do nosso

exercito. que não é nenhuma, e o

zelo dos nossos officiaes que é,

por via de regra, pouquíssimo.

Assistimos ao cordão sanitario

que houve, ha annos, na frontei-

ra e podemos falar sobre esse

assumth do cadeira. Não ha-

via rigor nenhum. Us soldados

faziam o que queriam e os che-

fes, em geral, deixavam fazer.

Vimos, mesmo, muitos d'estes

passar para Hespanha e vir de lá,

com um desprezo revoltante pela

sua propria auctoridade de che-

fes, que eram os primeiros a aban-

dalhar na frente dos subordina-

dos. E, estabelecido esse prece-

dente, o soldado ou fazia o mesmo,

 

preciso, na podiam postar archeiros

ou béstoiros.

O templario deante dlenaa entra-

da tocou com força s sua buzina,

porque a chuva, que ameaçava ba-

via muito tempo, começou então e

cabir com violencia.

III

Então (triste recurso l) da negra

costa que ouve ruglr o mar do

norte, vieram os saxões rubi-

cnndoa, fortes, lOIll'uS c da

olhos azuos.

Tnonson : A Liberdade.

N'uma sala, cujo comprimento

e largura eram demasiadamente

grandes com relação à altura, es-

tava preparada para a ceia. de Ce-

drioo Saxâo uma comprida moza

de carvalho, feita do tabuas forne-

.gulos salientar, no¡ quaen, sendo .oidas pela. Heresia, Lancamento np-
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ou não tomava.,de qualquer fôrma.

o seu papel a serio, e aquillo ca-

hia no que em termos precisos se

pode chamar: -- uma pouca. cer-

ganha,

Dizem os joruaes do Porto

que é o que está agora aconte-

cendo em volta d'aquella cidade.

Que alguns otñciaes vão ao Porto

passeiar c que varios soldados o

sargentos praticam, em varios

pontos, todas as irregularidades.

Ora isso aci'cditàmim nós. Mas

para isso tem o sr. ministro da.

guerra o remedio na mão. _

Dc resto, lamentando muito

a situação de' Porto, não podemos

deixar de reconhecer que o cor-

dão, bem feito, é uma necessida-

de. E' uma grande necessidade,

digam o que disserem os sabios

de todos os tamanhos e feitios.

' ____.---_-. .

Chamamos a attenção dos in-

teressados para o annuncio que

publicamos hoje na quarta pagi-

na do nosso jornal, sobre a ma-

tricula dos alumnoa que desejem

frequentar a Escola de Desenho

Industrial e Fernando Caldeira n .

As matriculas estão abertas

desde o dia 15 até 31 do corrente..

A Escola é aberta no dia 4

de janeiro.

...__.__.....___.._.

FI'ÍN'I'AN E .t II“AllE”

Hoje ha festa em Verdemi-

lho a Senhora das Dôres. Hon-

tem a concorrencia de forasteiros,

vindos de longe, que veem offe-

recer oñ'ertas :i Santa, foi extra-

ordinaria. Quem pechincha é o

dono da Santa. Elle não chama

lá. ninguem.

Hoje do manhã. é vêr esses

pobres diabos ahi por cima da

Ponte e Balcões, apresentando

um aspecto horrivel d'nma noite

mal dormida o de um idylio per-

mente no silencio da noite.

ú

A Senhora da Ajuda. tambem

hoje á noite tem festa. Consta-

nos que tem musica, illuminação

e fogo. E' gozar.

ÍNNÚNCIÓS ,
. ___.._._ .-_w~”--___A

ROLÂO PALMA

1X

  

STA farinha muito mais ba-

rata e superior (lo (pn- qual-

nntrn para a engorda do

porcos_ gado vaccum, galinhas.

etc_ etc. \'HlltlH-SH aldeamento no

estabelecimento de Jose Gonça"-

ves Gameilus.

Praça do Peixe-A \'l'lllll)

  

--M

Aprendiz di lypographo

ADMITTF-SE n'esta typographia.

um que saiba bem lêr e escrever.

Garmite-se-llic ordenado. '

 

pai-olhaan o apenas com um ligo¡-

ro polimento. O tecto, formado da.,

travas e caibroa, deixaria vor o com

ae não foaxem as tabuaa e o calmo

r no o reveatiam. Em' ends. uma das

extremidades havia uma vasta. chu-

miné. construida tão grosseiramen-

to que sabia tanto fumo pela sua.

abertura propria como liuava dan-

tro (le casa. Com o tempo este fu.

mo tinha. dado uma. especie de ver-

niz ao madeiramento d'eaaa saia,

cobrindo-o de uma camada do ne-

gra fuligem. Ao longo dos paredes

estavam dependurados Utensile

de guerra e de caca, e a cada can-

to havia uma. porta. de dois bateu.

tes, que dava sucesso para as ou.

tras partes do irmao-uso edificio.

As restantes particularidades da

nela apparontsvaln l &implíeídada

(Continua )
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i '131) l) .Zinco, olinpn Ziin'mlu, ttllllnlln¡ nm h-xr-

í J LL J* L . ru e ein pasta, estanho, pn'agtm, pain-

i'nsm'. pás de l'c-rro. :Ironia ziucmlo, tintas prepnrinlns o. em pó.
g wrumes, oleo, aguarruz, alcool, bl'oc'hus, pinnnis. oinwnto,

.sulfato de nobre u dp_ form_ chlnri-\Ln' p“xnt'rn-i, gesso «le estoque,

wlruça. telha¡ d» vnlm, ulnnnines ea, torcidas para canais-ires, pape-

....__..

Joaquim Ferrei 'tt ilarlins.
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AVEIRO

OR esta escola se faz pu-

blico que, desde o (lia. 15

do presente mez até no dia 31 do

meu do outubro, em todos OH dias

uteis, das 11 horas du manhã ás

3 da tarde e das 6 ás il du noite,

está aberta a matricula para os

cursos e disciplinas professudns

n'esta escola.

Os primeiros oito dias de lõ

n 22 do corrente são destinados

á matricula dos alulnnos que fre-

quentar-am a escola. no unno nn-

terior e para os que fizeram exu-

me de passagem.

Os seguintes oito dias a par-

tir de 23 do corrente até á 1.“

oitava do proximo Inez de outu-

bro são destinados aos individuos

que desejem frequentar a escola

pela prime-ira vez.

Os ulumnos ordinnrios ou vo-

luntul-ios que desejem matricular-

se, devem satisfazer ás seguintes

disposições:

1.“-~Paru serem admittidos á

matricula em qualquer curso ou

disciplina teem de apresentar

certidão de exame de admissão

nos Lycaus ou sujeitarenrse n

 

làu, arligos (lo mercearia e. muitos, A
A Venda no estabulmrinwnto

outros.

«lc

Domingas .lose ¡los'Sanlrs' Leite

RUA DO CAES

. AVEIRO__.____.______._._

 

linho «le Brasilis

ENDE-SE H 160 réis :i garrafa

no estabelecinn-nto de

José Gonçalves Gamellns

Praçaído Pense _A VEIRO

Previna o publico qm- só nf-

linnçn a qualidade do vinho ve...

dido no proprio eslubeleciuwnto,

para evitar que \'Hmlmn com n

inesma innrca outra qualidade de

Vinho.

  

  

Ti'l'tlii
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BUM EMPREGO UE CAPITAL

Ul'IM pretender Comprar n

llllllllêt do Torreão,

mo do Verdulnillio, n "luis kilo-

metros (lo Aveiro e que muruimi

vom o maneiro e. nmllnuln de .5',

l'wlro das .'\l'ilililS' dirija-se n Mun-

nns Nogueira ou José Gonçalves

Gnmellns.

A renda será feita em globo

ou em lotes, [sonhando-s». o pn-

gmnenln pnrn mais tnrlle, ine-

lilHlllF o respectivo juro.

J. Ír¡::vt'l '

.ll'lllil

,-.. .. .i -.›¡,
TH., gv. l --› 7

POVO DE AVEIRO

--_<Mr»›--_

Encarrcga-se -clr liircr com a maxima

 

   

   

pri vxi~

   

       

   

(o GAFANUÀO)

n. da Costeira-A \'l'llllo

FSTIC nuliuo e unreililmlo ns-

Inln'lm'innanlo lie :ili'nelerin

oinznrro-gn-SH «le fuzm' (“Hill n inn-

xinm perfeição o linrnlvza fatos

pnrn lounmm e m'eunçn, o que

parir isso tem um linrlu .'x'ul'lÍllN-'li-

to de t'uzmulus proprias para ve-

tan.

Espera Minho-n“) por estes-i dias

um grande. Runtime-nto de. fazen-

    

    

    

  

    

  

   

     

para a estação do inverno.

(Junio está tambem para che-

gara epoca dos val'inos já tem

 

ças toda a qualidade de calçado

ll «com ::lenda-s¡-

  

   

BLÊÊEIRG

pe lo

:lc-elo e seriedade

com que se

trata

Excellenfe serviço

de mem

_¡-=* ..-

  

um exume feito na escola, o qual

constará de leitura. escriptu e

operações sobre numeros inteiros.

Este exame será por grupos de

20 individuos:

(1)- São isentos d'esta dispo-

sição os alumnos que já tem exa-

me na escola ou frequencia. nos

snnos anteriores.

b) --Os examinados apresen-

tar-se-hâo na. escola no dia imme-

díato ao da. prova d'exame a. fim

de eEeetusi-em a matricula, se

tiverem sido ndmittidos, devendo

os que tem exame de admissão

nos Lyceus apresentar n'esse acto

o respectivo sttestado.

2.'-No acto da matricula os

alumnos voluntarios ou ordina-

rios depositarão a, quantia de 200

reis e os voluntarios de 500 reis,

a qual lhes será restituida du-

rante o mez de julho quando não

tenham perdido o anno por ful-

tas.

a)-São isentos do deposito

d'estas quantias os asylos ou

quaesquer instituições de assis-

tenoia publica subsidiadas pelo

punição e economia todos os trabalhos de

impressao, ltlt'S como: cartões de \'isiln. par-

iicipaçàes de nsamenlo, mappas. facturas,

livros, jornaes. ele, etc.

“UA DE S. MARTINIHD

AVEIRO

s Bicycletzi

em bom um_ Vendeâe. In_ FERNANDO HOMEM (ZHRlSTU

' - J forma-se n'esta redacção. nm¡ da Alfandega

ARMAZENS
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estado_
PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

A escola é aberta no dia 4 de R_ DOS MERCADORES 1 A r

janeiro. , 0

Aveiro, 5 de setembro de _

1899.

-o-cub-o-

 

O Director ds Escola,

Antonio Rodrigues da Silva.

BARRA - PHAROL

srs. banhistas d'estas
Os

' praias encontram na loja

da pambeia, do Arthur Paes. os

mais necessarios generos comes-

tivels, taes como feijão. massa.

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra. etc. E uin~

de o tal bisooilo d'Aueiro,--e o

biscoito de leite, que só se ven-
de e faz n'esta casa.

_VINHO “E MEIA :-o ge-

numo _vinho de meza, límpido,

aromatlco, levemente taninoso. o

que _constitua o verdadeiro typo
de Vinho para meza. tambem se
vende no mesmo estabelecimen-
to, com as vantagens manifestas
de o srs. banhistas terem ao pé
da porta vinho bom e a preço
modico.

Levam~se amostras a quem as
pedir.

b aqui levarás tudo tão sobejo

¡Luz. (Jum.)

   

i)

Fazendas de. nowdade

| nlio, seda e algodão.

Preços fixos ' VENDAS SUADINHHHU

BUNHÉEÇÚES. e
criptnrio. Officinn de chapelarin. Chapéus para hmnpm, Slelm-a e
crennçns. Centro de assignatura de jon-unos de modas e scientitlwq
uacwnnes e estrangeiros.

i,
Importação directa de artigos da M-idoira' ob '

. . i r . r de v '-
dados,d'l)niná=, \'lnllf) (qualidade garantida). a els“, bo'

nico eposito dos vinhos es uma' . ' ' '

'a da Bairrada'
p sos du Assocmção Vlch-

DePOSÍIO de bYclclettes Clement e rna h' . .
mon-ln. c 'nas de Costura .Ile-

(imporlàqtàràaã¡dfrplgrcelanm quinquilharias, bijouterias, perfumarias

Flóres artificiaes e coroas fnnerarias.
AmpliaÇOcs photographicas. Encadernações.

de lã, li-

N. B.-Não se avlam encommenclas ue não ve
acompanhadas cla respectiva Important-ig; nham

      

   

    

  

  

  
  

   

  

    

  

   

  

  

  

   

   

  

 

  

 

o que im de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomiu de preço.

das. o que ll" tie lll'dls Minimum,

_« .- - »sv .tv . '~ , - - . ~ . - - .- . ,-<
me sistem# Mimos¡ Mit'atiraramWWW»

A ›_ . I 4V ç ¡4-..- › v' \__ ' A i

  

lili BUMMEHBIU _
EAO

PUBLICO

Ammso I-m'ro DE MIRANDA. ge-
I'Pnln du casa de Manuel José de Mattos

Junior-o MANUEL MARIA -d'ssta cidade. faz pn-

blim que. sendo agente d'uma casa Commercial de

Lisboa. tem para Vender em bons condições 'para

o commernio cafe crl'l de ("vel-sas marcas,

café torrado em grão e moldo, avulso e em-

pacotaqlo, pm' preços muito baixos. rivalisnndo

com vantagem com as casas oongeueresdo Porto.

As vendas são a praso, e sendo a promptopagao

mento tem desconto.

Na casa de que é gerente. além dos generos

acima mencionados, Vendidos ao publico nom muita

vantagem, tem om saldo urna grande quantidade

de lança de Snoavem que vende com 15 p. o. de

desconto da hihellu da fabrica e alguma com 20 p.

c. Tem o t'lepOsitO dos vinlms da Companhia Vi-

nícola, composto de todas as marcas, não exce-

ptuuudo o hello Champagne.

Ha tambem vinhos de outros armazena do

Porto_ das: Inurms !nais acreditadas, por preços ra-

soaveis. fêlZPllllt) grandes descontos para revender.

Deanito de adubos ohimicos para todas as

culturas e por preços vnntnjosos.

Armazem de vinhos do Bairrada. que

vende a 850 reis o litro, tinto; branco a

120 e 200 reis, sendo para consumir em

casa do ¡regue-z.

Tein mercearia bem Sorlida. Vende sulfato de

cobre e de ferro, t-.lnnnho para caça¡ (pelo preço ulO

Port-o. sendo por caixa de 30 kw). bolacha e bis-

coito das principaes i'nhrieas :lo paiz, conservas e

massas aliinrrnticias, petret-lios para caçadores e

Objectos para escriptorin, aguau'dento de vinho. ce-

renes e. alcool, com grandes descontos para reven-

der, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cronzu'.

Enem-rega-se da compra ou renda de qual-

quer mercadorin mediante comnnssào.

[lua Direita (Largo do Manuel Maria)

AVEIRO
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